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Posto Fiscal JK será multifuncional
A Secretaria da Fazen-

da está concluindo a re-
forma no posto fiscal JK,
em Itumbiara, na BR-153,
na divisa de Goiás com
Minas Gerais. A inaugura-
ção está prevista para a
segunda quinzena de mar-
ço. No local passará a
funcionar um posto
multifuncional da admi-
nistração estadual, com
polícias Civil e Militar, e
Agrodefesa, além da Se-
cretaria da Fazenda.

A dependência antiga,
no posto de saída, foi pre-
servada e ganhou divisóri-
as para abrigar os novos
órgãos. Foram feitas no-
vas instalações elétricas,
de telefonia e computado-
res. Falta concluir a pintu-
ra e acabamentos em ge-
ral. Depois será feita a
identificação visual do
posto.

INAUGURAÇÃO DA  NOVA ESTRUTURA IRÁ ACONTECER NESTE MÊS

A Polícia Civil estará
representada no local
com a Delegacia de
Homícidios e a Polícia
Militar com o Comando
de Operações de Divisão
(COD). Haverá ainda sala
para a Agrodefesa contro-
lar a sanidade dos animais
que deixam o Estado. Jun-
to com a Sefaz, será ins-
talado o Batalhão
Fazendário.

O delegado fiscal de
Itumbiara, José Fernando
Costa, diz estar receben-
do a ajuda de vários ór-
gãos para concluir as mu-
danças, como o Poder Ju-
diciário. O gerente de Ar-
recadação e Fiscalização,
Paulo Aguiar, afirma que
a fiscalização conjunta é
importante para combater
a sonegação no Estado e
melhorar o atendimento
ao cidadão.

Posto Fiscal vai abrigar ór gãos das polícias Civil e Militar , Agrodefesa e Batalhão Fazendário

OPERAÇÃO
TAPA-BURACOS

Secretaria de Infraestrutura
dá continuidade à operação
Tapa-Buracos em Itumbiara. O
serviço teve início nas avenidas
e está sendo estendido a todos
os setores. As fortes chuvas dos
últimos meses provocaram da-
nos ao asfalto e em alguns ca-
sos é feito o recapeamento do
trecho danificado. A PMI pro-
mete atender toda a cidade.

IDOSA DEIXOU DE RECEBER
PENSÃO POR 45 ANOS

AGENDA
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PEDIDO
DE LICENÇA

DE
INSTALAÇÃO
C e r v e j a r i a s
Kaiser Brasil
S.A, CNPJ
1 9 . 9 0 0 . 0 0 0 /
0001-76, torna
público que
requereu à
AMMAI –
A g ê n c i a
Municipal do
Meio Ambiente
de Itumbiara, a
Licença de
Instalação de
terraplenagem
p a r a
implantação de
fábrica de
cervejas e
chopes na
  F a z e n d a
 Santa Maria
de Baixo, no
município de
Itumbiara-GO.

TERRENO
NO

PARAÍSO
 Vendo terreno
no Condomínio
Paraíso, melhor
localização na
esquina em
frente à Praça,
(Lote 16 Quadra
06) com 530 m².
Valor R$ 500,00
o m², mais
barato do que a
venda no próprio
c o n d o m í n i o ,
totalizando R$
265 mil. Metade
pago e metade
c o m
financiamento
do próprio
c o n d o m í n i o .
A c e i t o
proposta. (34)
9 9 9 3 7 - 7 6 6 6
( G e r a l d o
Novaes).

TERRENO
URGENTE
 Vende-se um

lote (Quadra 16
Lt 18), medindo

12x30 plano,
sentido Rua

Santa Tereza,
no Bairro Dom
Bosco. Próximo
do Procon e da
futura sede da

Justiça Federal.
Tratar com
Rônio (64)

9211-8755 ou
Romário (64)
9284-3669.

COMPRO-
Fazenda de 15
a 30 alqueires

para gado
(região de Buriti
Alegre) e imóvel

comercial no
Centro de
Itumbiara.

TRATAR: (64)
9223-6992 claro

e (64) 9660-
9332 ctbc.
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Por falta de informação, somente depois 45 anos da morte de seu marido, é que a lavradora Clara
Maria de Jesus, de 95 anos, conseguiu pensão por morte rural, a ser paga pelo Instituto Nacional de
Seguro Social (INSS). O beneficio foi concedido pelo juiz Flávio Fiorentino de Oliveira (foto), durante
a realização Projeto Acelerar Núcleo Previdenciário na comarca de Jussara, ocorrido de 15 a 17 de
fevereiro. Flávio é titular da 1ª Vara Criminal de Criminal de Itumbiara e autou no Mutirão Previdenciário.
Ela vai receber um salário mínimo mensal e o pagamento das parcelas vencidas desde a data do
requerimento administrativo, em 24 de junho de 2014. O magistrado antecipou os efeitos da tutela e
determinou ao INSS que implante imediatamento o auxílio, “ haja vista o seu caráter alimentar”.
Clara e Felisberto Rodrigues casaram em 1934 e ele morreu em 1970. Eles tiveram dez filhos.

Por falt a de informação, idosa deixou de
receber pensão por morte desde 1970

HIDROVIA- Na próxima sexta-feira, 11, será realizada so-

lenidade de retomada da navegação na Hidrovia Tietê-Paraná,

uma iniciativa da Secima e Prefeitura de São Simão. O evento

acontecerá no Terminal Hidroviário da Caramuru Alimentos.

Até 2040
Incentivos fiscais aprovados pelo governo à
Cervejaria Heineken, no valor de R$ 800 mi-
lhões, serão dilatados até 2040. A empresa
promete investir R$ 650 milhões na fábrica de
Itumbiara até o fim do ano que vem.

Repasses
O agravamento da crise política com os últi-
mos desdobramentos pode atrasar repasses
de recursos para convênios e obras nos muni-
cípios por parte do governo federal. Notícia ruim
para prefeitos em ano eleitoral.

Dúvida
Muitos prefeitos e vereadores do PT estão ava-
liando o cenário político e a reação popular
para decidirem se trocam de partido. Para ve-
readores o prazo termina em duas semanas,
por causa da “janela” aprovada no Senado.

[...]
Uma possível troca é estudada com calma pe-
los políticos, pois o PT apesar de hostilizado
nas redes sociais, ainda conta com uma par-
cela de simpatia do eleitorado, principalmen-
te de baixa renda.

Chão preto
Ruas da segunda etapa do conjunto Juca Aran-
tes estão sendo pavimentadas, conforme pro-
jmessa do prefeito Chico Balla (PTB) aos mo-
radores no dia da entrega das chaves.

Retorno
SMT recebeu pedidos para acabar com o re-
torno na Beira Rio logo após o acesso da Av.
Rogelina Maria (Córrego Água Suja). Após a
construção do retorno o número de acidentes
quintuplicou no local, além de tornar o trânsi-
to lento e provocar estresse desnecessário.

SESSÕES- Vereadores itumbiarenses retomam as ses-

sões ordinárias de março a partir desta segunda-feira. As

sessões começam em horário regimental, a partir das 19h e

prosseguem até sexta-feira, dia 11.

Merenda
O valor repassado pela União aos municípios
para merenda escolar das crianças da pré-es-
cola não é reajustado há quatro anos. O pro-
grama repassa R$ 0,50 centavos por aluno. A
defasagem acumulada é superior a 30%.

Peculato
Jair Vieira Filho, secretário de Ação Urbana
do município de Firminópolis, foi afastado do
cargo e teve vencimentos suspensos. Ele des-
viou cinco sacos de cimento e uma betoneira
do município para pagar um pedreiro que pres-
tou serviços na casa de seu pai.

Medicina
Fundação de Ensino Superior de Goiatuba está
trabalhando para trazer curso de medicina para
a Fafich. A autorização depende do Conselho
Estadual de Educação e não do MEC, pois a
Fafich é uma fundação municipal.

Bengala
Vereador Divino Olímpio dos Santos, o Benga-
la (PPS) comemora aniversário nesta setgun-
da, dia 07 de março. Aos 59 anos, se prepara
para disputar a reeleição no Legislativo. Ben-
gala exerce o quarto mandato e foi presidente
da Câmara duas vezes. Ele cita conquistas
recentes importantes, como Casa de Apoio em
Barretos, Escola Maria Suave, devolução de
mais de R$ 12 milhões à Prefeitura (sobras do
duodécimo), mutirão de cirurgias eletivas e
mamografia, entre outras, e diz que sente re-
novado para continuar servindo o povo.

Heineken solicit a licença p ara obras
de terraplanagem de sua fábrica
A Cervejaria Heineken, através da Kaiser
Brasil, solicitou licença de instalação de
terraplanagem para implantação da fá-
brica de cervejas e chopes na Fazenda
Santa Maria de Baixo, em Itumbiara. O
requerimento foi protocolado na Agên-
cia Municipal do Meio Ambiente (AMMAI),
indicando que as obras da fábrica terão
início em breve. Na semana passada o
governo estadual aprovou incentivos fis-
cais para o projeto. O investimento em
Itumbiara é o maior da cervejaria holan-
desa no Brasil. A Heineken possui seis
fábricas no País e investirá R$ 1 bilhão
até 2018.
O início da construção da fábrica, que

deve acontecer ainda neste mês, trará
impacto positivo na economia da cida-
de, como empregos na construção civil,
movimentação do setor imobiliário, ge-
ração de empregos nas áreas de servi-
ços e outros benefícios econômicos e
sociais. A Heineken é a 3ª maior cerve-
jaria do mundo, e foi criada há 150 anos.
Opera 165 cervejarias em 70 países e
a fábrica deve começar a produzir em
2018, com capacidade de 3,5 milhões
de hectolitros por ano. A unidade será
inaugurada em praticamente dois anos.
O foco inicial de produção será nas
marcas Heineken, Kaiser, Radler, Sol
Premiun, Bavaria e Desperados.

Editado por Lopes Comunicações
e Representações Ltda

VALGMAR JUNIOR
CORRETOR DE SEGUROS

ROSA TAVARES CORRETORA DE SEGUROS
O SEGURO MAIS SEGURO

Rua Paranaíba, nº 66, Galeria Afife Prata Centro, Itumbiara – GO.(64) 3431 5900.

FALE COM VALGMAR JUNIOR  - 8139-5600

Valgmar Junior – Corretor de Seguros Divulga Informação:

“ Só seguro nas tragédias não resolve”

Fonte: Segs – Em: http://www.seguronoticias.com

Quando se lê que, no ano pas-
sado, os eventos de origem climáti-
ca foram os maiores responsáveis
pelas indenizações pagas pelas se-
guradoras, pode-se ter a ideia equi-
vocada de que, no caso, basta con-
tratar seguro para todos os proble-
mas estarem resolvidos. Não é por
aí. Uma apólice de seguro é capaz
de minimizar uma perda, mas ela
não é capaz de evitar a perda. No
caso dos eventos de origem climá-
tica, a seguradora pode pagar a in-
denização após o evento, mas o
seguro não tem como impedir que
ele ocorra ou que as pessoas es-
tejam no seu caminho. O seguro é a
última, e invariavelmente mais cara,
ferramenta para proteger a socie-
dade. Todas as outras medidas
anteriores, destinadas a evitar que
um determinado evento cause da-
nos, são mais eficientes e mais ba-
ratas do que a contratação de uma
apólice. Assim, seguro só deve ser
contratado para fazer frente aos
danos com potencial para causar
prejuízos de monta e inevitáveis por
outros meios.

Mesmo nas nações mais de-
senvolvidas, onde a contratação
de seguros para proteção contra
quase todos os riscos é comum,
nem sempre o cidadão se apoia
numa apólice para fazer frente a
eventuais perdas, decorrentes de
eventos com forte probabilidade de
ocorrer. O melhor exemplo é um
terremoto que atingiu a região do
vinho, na Califórnia. As indeniza-

ções atingiram quase R$ 1 bilhão, mas
fizeram frente praticamente apenas
às perdas sofridas pelas vinícolas.
Ainda que sendo sabido que a
Califórnia é sujeita a terremotos e a
cobertura estar à disposição sem mai-
ores dificuldades, a imensa maioria dos
habitantes da região não tinha seguro
contra terremoto.

Isto não melhora em nada a ima-
gem do cidadão de país rico. Ao con-
trário, ao deixar de fazer seguro para
um risco com alta probabilidade de se
transformarem sinistro, os
californianos mostraram que o ser hu-
mano é o mesmo, tanto faz onde. Há
um grau de irresponsabilidade que não
é domado, nem mesmo por séculos de
educação, legislação rigorosa e a qua-
se certeza dos prejuízos. O que vale
ser salientado é que, no caso, não há
alternativa para o seguro. Não há como
delimitar a região habitável, não há
como impedir a ocorrência dos terre-
motos e não há como prever onde eles
irão ocorrer. Quer dizer, não há medida
ao alcance do ser humano capaz de
minimizar o risco. Já no caso do fura-
cão Katrina e dos danos sofridos pe-
los moradores da região de Nova
Orleans a situação é diferente. Havia
uma série de medidas eficazes que
não foram implementadas, o que agra-
vou os danos decorrentes do furacão.
Além disso, em função do alto número
de pessoas pobres, também havia bai-
xa contratação de seguros.

As recentes nevascas que se
abateram sobre a costa leste custa-
rão bilhões de dólares e parte signifi-

cativa dos prejuízos está coberta
pelo seguro, o que, desde já, prog-
nostica um ano com indenizações
pelo menos tão significativas quan-
to as do ano passado. No Brasil,
infelizmente, nos aproximamos
muito mais do retrato da Ásia. A
maioria dos eventos de causas
naturais do ano passado aconte-
ceu lá, mas a Ásia não contrata
seguros. Então, o valor das inde-
nizações pagas mal e mal fez có-
cegas nas seguradoras.

Além disso, as políticas de uso
e ocupação do solo não são fa-
mosas nem aqui, nem lá, o que,
evidentemente, agrava um quadro
que já é muito ruim. Não bastasse
a frequência e a intensidade dos
eventos de origem climática esta-
rem aumentando, não há movi-
mento mais sério das autoridades
visando minimizar o potencial de
danos à população. Ao contrário,
sequer medidas simples, como lim-
par os bueiros, são tratadas com
o mínimo de seriedade, resultando
no alagamento de áreas que, de
outra forma, poderiam ficar livre
das águas. É por isso que as se-
guradoras não se mostram entu-
siasmadas com este tipo de se-
guro. Elas não têm como agir pre-
ventivamente para resolver os
problemas e não há nada a indicar
que o governo pretenda fazer al-
guma coisa. Seguro é negócio.

Quando a chance de perdas
generalizadas é de uma certeza
inapelável, é melhor ficar fora.

SALAS PARA
ESCRITÓRIOS

 Alugo salas para
escritórios na Rua

Uberaba, 172,
Bairro Social,

próximo à Receita
Federal.

Tratar com Tecla
(64) 9233-7033.

A FÉ E AS OBRAS

Queridos, quantas pes-
soas imaginam que são cris-
tãs apenas porque vão à igre-
ja aos domingos.

Há até uma frase que se
lê nos vidros dos carros, com
os seguintes dizeres: “Um
domingo sem missa, uma
semana sem Deus”. Todos
aqueles que vão às igrejas
imaginando que este ato os
torna justos diante de Deus
estão redondamente enga-
nados. Segundo as palavras
de Jesus, o simples agir
desprovido do conhecimen-
to de Deus, constitui-se em
pecado. Jesus sequer dei-
xou implícito que a doutrina
poderia ser opcional àqueles
que imitassem as suas
obras.

Todo o ensino do Novo
Testamento ressalta o con-
trário. É a fé, e não as obras,
o único instrumento de justi-
ficação do pecador (Gl 2:16;
Ef 2:8-9). Em outras palavras,
é o que cremos, e não o que
fazemos, que nos assegura
a justificação diante de Deus.
É quando cremos que nos

“Por isso eu vos disse que morrereis nos vossos pecados; porque se
não credes que eu sou, morrereis nos vossos pecados (Jo 8:24).

Ouçam todos os dias Pela Rádio Alternativa FM 87,9o Programa A Voz das Assembleias de
Deus  das 1 1:00 as 12:00 Horas.

apropriamos da justiça de Je-
sus que justifica pela fé, e não
pelas nossas obras. Em Rm
9:31-32, Paulo deixa bem clara
esta verdade: “e Israel que bus-
cava lei de justiça não chegou
a atingir essa lei. Por quê? Por-
que não decorreu da fé, e, sim,
como que das obras. Tropeça-
ram na pedra de tropeço”.

Em outras palavras, como
Paulo também ensina em Rm
10:2, os judeus tinham “zelo por
Deus, porém, não com enten-
dimento”. Mesmo que eles te-
nham sido meticulosos na ob-
servância externa da lei de
Deus, a sua incredulidade foi o
que contou para que fossem
excluídos do reino. Na sequên-
cia do capítulo 10, versículos 3
e 4, lemos a explicação de Pau-
lo: “Porquanto desconhecendo
a justiça de Deus, e procuran-
do estabelecer a sua própria,
não se sujeitaram à que vem
de Deus. Porque o fim da lei é
Cristo para justiça de todo
aquele que nele crê”.

Observem que Paulo afir-
ma que os judeus buscavam
justiça. Porém, eles a busca-

vam de forma errada, e em
lugares errados, visto que se
apegavam a crenças e tradi-
ções humanas. O seu erro,
portanto, não estava neces-
sariamente nas suas obras,
e sim na sua crença. A sua
incredulidade no Cristo de
Deus foi o suficiente para
condená-los, independente-
mente das suas obras.

Precisamos saber que
as obras de Jesus foram por
ele praticadas em obediência
à palavra do Pai. De igual
modo, as nossas obras de-
vem ser praticadas em obe-
diência à palavra do Mestre.
Como ele ensinou aos seus
discípulos, “o espírito é o que
vivifica; a carne para nada
aproveita; as palavras que eu
vos tenho dito são espírito e
são vida. Contudo, há des-
crentes entre vós” (Jo 6:63-
64). E os  descentes, como o
Senhor Jesus afirma, morre-
rão nos seus pecados. Con-
siderem estas coisas, e bus-
quem a justiça de Deus.

Pensem nisso!

Vereador Bengala festeja aniversá-
rio hoje e projeta futuro político
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REGIONAL ITUMBIARA

Feliz
Dia da
Mulher!

Homenagem da
Marcenaria Bury às

mulheres de Itumbiara e região.

Sindicato dos Industriários e Agroindustriários
dos Setores da Aliment ação, Categorias Afins,

Conexas e Similares de Itumbiara
Luis Carlos - Presidente


